
PLANO DE TRABALHO 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1 - Titulo do Projeto: 	 1.2 - Perlodo de Execução 
Programa de monitoramento da Biodiversidade 	Inicio: 	Término: 
Aquática da Área Ambiental I 

	
Mês 01 
	

Mês 16 

1.3 Objeto clO Projeto 

1.3.1 — Objetivo Geral: 

Executar o Programa de Monitoramento da Biodiversidade Aquática na Área 
Ambiental I visando verificar a evolução do impacto do rejeito nos ecossistemas e 
biodiversidade associada. 

1.3.2 Objetivos Específicos (em consonância com o TR4/ICMBio) 

Analisar dados pretéritos de monitoramento do período novembro 2015 até 
ulho de 2017; 
Monitorar a fauna da foz do Rio Doce e ambientes estuarinos e marinhos 
impactadoe 
dentificar e caracterizar o impacto agudo e crônico sobre as espécies e 
cadeia fraca dos ambientes dulcicolas, estuadno e marinho; 
Avaliar o habitat de fundo marinho, incluindo algas calcáreas, rodohtos e 
corais, nas áreas estuahnas, marinhas e da foz do rio atingidas pelo material 
oriundo do 'evento'; 
Avaliar a qualidade da água e ecotoxicidade sobre os organismos aquáticos, 
estuarinos, marinhos e dulcicolas; 
Subsidiar as ações de conservação da biodiversidade no âmbito da região 
impactada 

3.4 -Justificativa do Projeto 

O Projeto foi elaborado a partir do Temo de Referência 4, da Clausula 165 do 
TTAC, conforme descrito no TR4. 

"Em atendimento à Cláusula 165, Seção III do Termo de Transação e de 
Ajustamento de Conduta entre União!  Estados de Minas Gerais e Espirito Santo, 
autarquias federais e estaduais com a SAMARCO Mineração SA., VALE S.A. e 
BHP BILLITON BRASIL LTDA no âmbito da Ação Civil Pública n° 69758- 
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61.2015.4.01.3400 em tramite na 121  Vara Federal da Seção Judiciária de Minas 
Gerais, nas quais se determina que a Fundação deverá elaborar e implementar 
medidas para a recuperação e conservação da fauna aquática na ÁREA 
AMBIENTAL 1, sob orientação do ICMBio, o presente Termo de Referência 
estabelece as diretrizes e orientações para estabecimento do Programa de 
Monitoramento da Biodiversidade Aquática da Área Ambiental 1 (enrica "b" item 1) 
da cláusula 165. Este Programa de Monitoramento também devera englobar as 
alineas "a° do temii 	e "a" e "b" do item 2 as quais deverão compor a primeira fase 
do programa. A primeira fase consiste na implantação do programa, coleta e analise 
dos dados no primeiro ano de monitoramento, a partir dessa análise inicial, o 
programa poderá ser adaptado aos resultados iniciais encontrados. Para fins deste 
Termo de Referência define-se biodiversidade como a variabilidade de organismos 
vivos de todas as origens, compreendendo, dentre outros, os ecossistemas 
ten-eslres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os complexos ecológicos de 
que fazem parte; compreendendo ainda a diversidade dentro de espécies, entre 
espécies e de ecossistemas (segundo o AR. 2 do Decreto Legislativo n° 2, de 1994 
que aprova o texto da Convenção sobre Diversidade Biológica, assinada durante a 
Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada 
na cidade do Rio de Janeiro, no perlodo de 5 a 14 de junho de 1992)." 

2 - DESCRIÇÃO DO PROJETO 

O projeto tem como escopo desenvolver o conjunto de atividades referentes ao 
Programa de Monitoramento da Biodiversidade Aquática da Área Ambiental I, 
referente à clausula 165 do Termo de Transição de Ajustamento de Conduta - 
TTAC, de acordo com o Termo de Referência 4 (TR 4) a ela vinculado, no qual são 
estabelecidas as direbizes e orientações para o cumprimento do citado programa 
(doravante designado por Programa de Monitoramento). 

Ressalte-se que o presente projeto é composto por duas grandes parles, que são 
executadas concomitantemente: (i) Atividades-suporte ao Programa de 
Monitoramento para ambientes estuarino, marinho e duicicola; (ii) Programa de 
Monitoramento para ambientes estuarinos e marinhos, conforme descriminado 
abaixe. 

Etapa 1: Atividades-Suporte ao Programa de Monitoramento para Ambientes 
Estuarinos, Marinhos e Dulcicolas 

Atividade 1.1. Avaliação e consolidação de dados pretéritos: 

A avaliação dos dados secundários visa atender as Allneas a e b do item 2 da 
Cláusula 165, objeto do TR4, que para o seu desenvolvimento irá demandar a 
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realização de revisão bibliográfica. Os dados pretéritos a serem avaliados são 
Relatórios produzidos para a Samarco e Fundação Renova e abrangem vários 
temas relacionados aos ecossistemas aquáticos da bacia hidrográfica do Rio Doce. 
Estas análises seguirão as seguintes etapas: Avaliação da Base de Dados 
Pretéritos para validar a consistência dos dados; Análise Crítica dos Dados Brutos e 
Verificação Estatística para avaliar a sígnificância dos dados; Consolidação da Base 
de Dados Disponível, incluindo bibliografia técnico/cientifica e dados não 
pertencentes a Samarco e Fundação Renova, objetivando a construção de um 
diagnóstico ambiental do que for possível. 

O objetivo principal da análise dos dados pretéritos é a identificação e 
caracterização dos efeitos agudos e crônicos sobre as espécies biológicas e cadeia 
trafica dos ecossistemas dulcícolas, estuarino e marinho; alem da avaliação do 
habitat de fundo marinho, incluindo algas calcareas, rodolitos e corais, nas áreas 
estearinas, marinhas e da foz do rio atingidas pelo material oriundo do desastre 
ambiental. 

Serão considerados os seguintes dados disponíveis: 

1. Caracterização dos rejeitos e sedimentos impactados 
a. Caracterização geoquímica da área impactada pelo rompimento da barragem de 

Fundão (310 amostras desde as barragens até o mar, incluindo mineralogia, 
flsico-química, lixiviação de curto, médio e longo prazo); 

O Relatórios de impactos do rompimento da barragem de Fundação sobre a 
qualidade de água e sedimentos da ANNCPRM e IGAM (4 relatórios da 
ANNCERM e 3 do IGAM). 

2 	Avaliação dos impactos sobre a água e sedimentos do rio Doce e mar 
Dados da rotina de monitoramento da Fundação Renova (aprox. 4 milhões de 
dados brutos disponíveis e relatórios consolidados): Análise físico química de 
água e sedimentos nos rios impactados e mar, ecotox agudo e crônico nos rios 
impactados, incluindo região estuadna do rio Doce; 
Relatórios de impactos do rompimento da barragem de Fundação sobre a 
qualidade de Agua e sedimentos da ANANPRM e IGAM (4 relatórios da 
AN/VCPRM e 3 do IGAM); 
Monitoramento de praia (areia) para avaliação ecotoxicológica crônica (um 
relatório de 3 campanhas de amostragem e 4 pontos de amostragem); 
Aproximadamente 5 relatórios sumarizados das analises de qualidade da água e 
sedimentos da bacia do rio Doce e mar; 
Dados de 1 campanha de ROV realizada na região da foz do rio Doce, 
monitoramento Hidrográfico Foz — Resultados das campanhas oceanográficas 
realizadas na plataforma continental; 
Relatório UFES Área Estuarina e Marinha na Foz do Rio - Processamento, 
Interpretação e Consolidação de Dados da área Estuarina e Marinha na Foz do 
Rio realizado pela UFES (Dados analisados: 03-05/02(16); 
Relatórios preparados para o IEMA - Relatórios de monitoramento da guardada 
da agua e sedimentos da zona costeira (Maio/Junho/Julho/Agosto/Novembro): 
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Um relatório de análise estatística das dados de monitoramento do ria 
(Econservation); 
Um relatório de análise estatística dos dados de monitoramento marinho 
(ECOnsenration). 

3. Avaliação dos impactos sabre a biodiversidade aquática 
Análise de bbacumulaçáo de metais em peixes de agua doce (relatório de duas 
campanhas de amostragem); 
Analise de bioacumulaçâo de metais em peixes, crustáceos e ostras no meio 
marinho Relatório de 4 campanhas de amostragem); 
Analise de turbidez, fitoplâncton e qualidade de água de Vitória a Abrolhos 
(relatório de 1 campanha de monitoramento em 8 transados): 
Monitoramento da comunidade de ictiofauna, ictioplandon e crustáceos na região 
da foz do rio Doce (3 meses de monitoramento); 
Caracterização pretérita do meio na região da foz do rio Doce em relação à 
concentração de Arsênio - As (1 relatório técnico da Golder e 2 artigos científicas 
da EURG); 
Dados brutos e relatórios de monitoramento de fitoplâncton (menos de 200 
amostras); 
Dados brutos de zoobentos (1 ano de monitoramento quinzenal em cerca de 22 
pontos ao longo do rio Doce)• 
Relatório consolidado sobre biodisponibihdade de metais e bioacumulação 
(Hydrobiology). 

Atividade 1.2. Vistoria técnica da área de estudo 

A vistoria técnica em campo visa, especialmente: 
Reahzar o reconhecimento da área a ser estudada; 
Validar pontos e estações amostrais; 
Avaliar a logística de campo; 
Obter subsídios para o estabelecimento de protocolos de monitoramento em 
campo. 

Ressalta-se que o desenvolvimento desta atividade visa dar suporte apenas ao 
Programa de Monitoramento para os ambientes estuarinos e marinhos, a ser 
apresentado na etapa 2. 

Atividade 1.3. Elaboração de protocolos de monitoramento em campo e de 
análises laboratoriais 

A elaboração de protocolos de monitoramento em campo e de análises laboratoriais 
fundamental para assegurar a qualidade das amostras e dos dados gerados pelos 

processos analíticos a serem aplicados. 

Os protocolos serão desenvolvidos por membros das equipes de pesquisadores 
envolvidas na execução do Programa de Monitoramento. Serão, entre outros, 
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descritos os procedimentos de manuseio, coleta, armazenamento e distribuição das 
amostras coletadas, bem como dos procedimentos anallticos em laboratório e 
tabulação e análise de dados. 

Durante esta etapa serão, ainda, definidas as especificações para os Termos de 
Referência para a contrafação da logística necessária para a coleta de campo, 
armazenamento e distribuição das amostras. 

Atividade 1.4. Preparação do Plano de Gestão de Dados 

A elaboração do Plano de Gestão de Dados seguirá as orientações do TR 4/ICMBio 
para o armazenamento dos dados brutos e sua disponibilização em bancos de 
dados abertos ao CIF, ICMBio, IBAMA e as Secretarias Estaduais de Meio 
Ambiente dos Estados de Minas Gerais e Espirito Santo. Dar-se-8 em conjunto com 
a Fundação Renova. 

No Plano 
Será estabelecida uma metodologia para que os dados sejam mantidos com 
segurança, e estejam disponíveis para as gerações de tomadores de 
decisão e pesquisadores ao longo do tempo; 

Serão detalhados os mecanismos de gestão de dados, com especificações 
sobre: 

Repositórios para armazenamento dos dados, 
Metadados para descrição dos dados; 
Banco de Dados dirigido ás questõesiternaticas cobertas pelo TR 4; 
Formas de visualização dos dados; 
Infraestrutura física e humana necessária para a implementação do 
Plano de Gestão. 

Etapa 2: Programa de Monitoramento para Ambientes Dulcicola, Estuarino 
Marinho 

O Programa de Monitoramento para ambientes dulcicola, estuarino e marinho 
compreende projetos específicos, conforme o tipo de estudo, ambiente ou grupo de 
organismos abrangido pelos 08 anexos do TR 4 do Programa de Monitoramento 
aqui considerados. Cada Anexo está sendo descrito aqui como um componente do 
Programa, devidamente relacionada aos Anexos do TR4 

O detalhamento das atividades da cada Anexo encontra-se apresentado no Anexo A 
deste Plano de Trabalho. 

5 



Anexo 1: Monitoramento ecoroxicolegico dos impactos causados pela lama 
oriunda do rompimento da Barragem de Mariana (MG) em regiões estuarinas e 
marinhas. 

Coordenação: Prof. Adalto Bianchini 

ESCOPO: 

Monitoramento ecotoxicológico dos impactos causados pelo desastre ocorrido em 
Mariana (MG). O monitoramento será semestral englobando diferentes níveis da 
cadeia edifica, incluindo a microbiota, os recursos pesqueiros (peixes e crustáceos), 
a avifauna, a herpetofauna e a mastofauna aquáticas. Amostras de agua e 
sedimento serão coletadas em todos os pontos amostrais descritos abaixo e 	• 
analisadas quanto à contaminação por metais e o potencial de toxicidade para a 
biota. Amostragens de água, sedimento e de corais para avaliação da composição 
da microbiota serão realaadas em 30 pontos de coleta nos ambientes estuarino e 
marinho. Amostragens de plâncton, invertebrados e peixes para avaliação da 
acumulação de metais e respostas de biomarcadores serão realizadas em 30 
pontos de coleta nos ambientes estuarino e marinho Amostragens de invertebrados 
para avaliação da acumulação de metais e respostas de biomarcadores também 
serão realizadas em 10 pontos no ambiente praia]. Amostragens de aves para 
avaliação da acumulação de metais serão realizadas em 5 áreas: estuarina, 
manguezais, costeira e marinhas (a bordo e em Abrolhos). As metodologias para as 
amostragens e as análises listadas acima, bem como aquelas a serem utilizadas 
para a herpetofauna e a mastofauna aquáticas, estão descritas no Anexo 1 do TR4. 
As áreas de amostragem e a metodologia para as coletas e análises da avallação 
da acumulação de metais e respostas de biomarcadores em invertebrados de 
manguezais estão descritas no Anexo 5 do TR4. 
O presente estudo engloba: 

1) Investigar os efeitos causados pela exposição crônica e aguda à água e ao 
	• 

sedimento de regiões estuarinas e marinhas, através de testes de toxicidade 
em laboratório usando organismos estuarinos e marinhos como 
bioindicadores. 

Avaliação das concentrações de metais na água e em organismos estuarinos 
e marinhos de diferentes niveis da cadeia trôfica, incluindo os produtores 
primários (fitoplâncton) e secundários (zoopancton), os recursos pesqueiros 
(peixes e crustáceos), bem como a avifauna, mastofauna e herpetofauna 
estuarina e marinha. 

Análise de biomarcadores de exposição e efeito de metais em organismos 
estuarinos e marinhos de diferentes niveis da cadeia ti-Moa. 
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4) Avaliação da composição da microbiota e detecção de bioindicadores de 
impactos ambientais na agua e no sedimento na região costeira/marinha. 
bem como em corais de recifes próximos ao sul do Parque Nacional marinho 
dos Abrolhos e recifes-controle fora de possiveis rotas de dispersão dos 
sedimentos. 

Anexo 2: Estudo e monitoramento ambiental da área duleicola: Componente 
Análises Genéticas. 

Coordenador: Professor Jorge Dergam 

Escopo: 

Realizar analises genéticas de populações e de DNA mitocondhai barcoding da 
ictiofauna duleicola ao longo das 10 estações da região continental. Este escopo 
será executado nas estações previstas no Anexo 2, porem as análises serão 
efetuadas no contexto de cronograma e financeiro do Anexo 7, parte da ictiofauna 
duicicoia. 

O estudo engloba 

Os estudos genéticos com base em marcadores microssatálites e marcadores 
populacionais em 10 espécies de peixes nativas (de diferentes famílias) mais 
abundantes, migradoras e não migradoras, utilizando sequenciamento de DNA 
mitoconddal e nuclear. Serão amostrados no mínimo 10 locos microssatélites, 2 
sequências mitocondriais e 2 sequências nucleares de 30 indivíduos de cada 
populaça° (cada uma das 10 estações). Esses estudos têm como objetivo avaliar a 
diversidade genética das populações de peixes potencialmente impactadas pelo 
evento. 

Análises com o gene mitocondrial COI para pelo menos 5 indivíduos de todas 
espécies coletadas durante o período do monitoramento. Para as espécies da 
família Characidae serão realizadas análises de 10 indivíduos. Será desenvolvida 
uma biblioteca de DNA barcodes para as espécies nativas da bacia. As sequências 
obtidas serão depositadas no banco de dados BOLD. As analises têm o objetivo de 
certificar corretamente a identificação taxonômica das espécies. 
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Anexo 3: Estudo e monitoramento ambiental da área dulcicola, estuarina e 
marinha. 
Coordenadores: Professores Alex Bastos a Gilberto Barroso 

Escopo: 

Avaliação e Monitoramento biológico e da qualidade de água e sedimentos da área 
marinhafestuarina definida no Anexo 3 do TR 4. O estudo de avaliação envolve a 
análise dos habitats marinhos e o potencial impacto derivado do desastre. O 
monitoramento se refere ao acompanhamento de medidas especificas nos 
ambientes estuarino e marinho em periodicidades amostrais mensal, trimestral e 
semestral, sendo esta periodicidade adaptável ao longo do tempo. 

O estudo engloba: 

Monitoramento mensal de 10 estações na região do Baixo Rio Doce e 11 
estações na plataforma continental adjacente. A malha amostrai e os parâmetros a 
serem analisados aumentam com o a diminuição da periodicidade, conforme o 
Anexo 3. Para a plataforma continental adjacente o monitoramento bimestral 
engloba 34 estações (Vitória ao limite norte do estado do ES) e o monitoramento 
semestral envolve 41 estações entre Guarapari (ES) e Abrolhos (BA). 

Coleta e análise de água e sedimento para parâmetros sedimentológicos, físicos 
e geoquimicos (Material Particulado em Suspensão, Granulometria, Mineralogia, 
Metais, Nutrientes e Compostos Orgânicos, Temperatura, Salinidade, Turbidez, 
entre outros) em associação com parâmetros hidrobiológicos (e.g.. composição, 
estrutura e dinâmica das comunidades planctõnicas e bentõnicas a partir de coletas 
periódicas). Estas coletas seguem a periodicidade e as análises definidas no Anexo 
3 para os ambientes estuarino e marinho. Este Programa de Monitoramento tem por 
objetivo monitorar os índices de contaminação/poluição de metais para os 
ambientes afetados e para entender variações inter-anuais e o comportamento da 
pluma fluvial e seu impacto na comunidade biológica. 

Monitoramento das condições oceanográficas através da instalação de um 
sistema de bóias e linhas de fundeio na plataforma continental, distribuídas quanto a 
profundidade e distância da foz para que sejam medidos parâmetros de forçantes 
oceanográficas (e.g., correntes, ondas e estrutura da coluna de água), material 
particulado em suspensão, hidroquimica de material dissolvido, tamanho do material 
particulado em suspensão, temperatura e salinidade da água, fluorescência, etc. A 
posição dos pontos de fundeio segue o que está definido no Anexo 3. O objetivo 
desta ação é investigar/medir o padrão de dispersão da pluma do Rio Doce, 
possibilitando assim, uma amostragem continua e que represente diversos cenários 
meteo-oceanográficos. 

• 
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A integração da bacia hidrográfica e sistemas costeiros adjacentes será baseada 
na avaliação dos fluxos de água, sedimentos, nutrientes e metais da calha fluvial do 
Rio Doce para o sistema marinho adjacente. O objetivo e o acompanhamento 
sistemático e análise integrada dos efeitos de eventos naturais, como variabilidade 
sazonal das estações chuvosa e de estiagem, incluindo eventos hidrológicos 
extremos, bem como de ações/intervenções antrópicas na bacia hidrográfica nos 
fluxos de água, sedimentos, nutrientes e poluentes para seção esNadna da bacia e 
sistema marinho adjacente. Para isso, serão monitoradas quatro estações 
amostrais, sendo a estação defrantante à Linhares (i.e., estação 21 do Anexo 2 do 
TR) a estação de referência. Por estar localizada à montante do estuário superior, 
ou sela, livre dos efeitos do represamento pelas marés enchentes. Duas estações à 
jusante (i e , estaçóes 22 e 26 do Anexo 2 do TR) funcionam para avaliação dos 
efeito da influência estuarina. Uma estação eidra ao Anexo 2 está sendo proposta 
entre as estações 22 e 26 para fins de gerar dados para o monitoramento da 
ictiofauna (Anexo 7). Na estação defrontante à Linhares será implementada uma 
estação fiúvio-hidrossedimentomehicas com a instalação de hnigrato para medição 
continua do nível de água na calha fluvial. Em todas as estações serão realizadas 
medições hidroacústicas transversais á calha fluvial para determinação de correntes 
(m/s) e vazão (m3/s) com sistema ADCP (Acoustic Doppler Current Profiler). A 
amostragem hidroquimica para estimativa de fluxos será realizada nas quatro 
estações com a coleta de amostras de água na subsuperficie para determinaçao em 
laboratório de material particulado em suspensão (mg/L), nutnentes 	nitrogênio, 
fósforo e silício em pg/L) e metais (pg/L). A frequência amostrai para coleta de agua 
será equivalente e concomitante com a amostragem no sistema marinho adjacente. 
A partir destes dados serão estimados os fluxos de água (km3/ano), sedimentos, 
nutrientes e metais (t'ano). Complementarmente a amostragem hidroqulmica para 
estimativa de fluxos, serão coletadas amostras de água e sedimento para os 
mesmos parâmetros das amostragens marinhas da foz do Rio Doce (i.e., estação 
26 do Anexo 3 do TR), de acordo com a frequência amostra], dependendo do 
Parâmetro. 

Mapeamento dos Habitats Marinhos a partir de imageamento acústico do fundo 
marinho, imageamento real por vídeo transects e testemunhagem para definição da 
espessura do material de rejeito depositado. Avaliar o impacto nos habitats 
marinhos com levantamentos trimestrais por video. 

Monitoramento e avaliação do impacto em fundos recitais, rodantes e 
macrocalgas a partir de análises trimestrais e instalação de sensores e placas de 
incrustração. Os pontos de monitcramento estão definidos no Anexo 3 e poderão 
ser alterados de acordo com o resultado do mapeamento de habitats, seguindo a 
devida autorização dos responsáveis. Avaliar ao longo do tempo o impacto nos 
fundos recifais, rodolitos e rnacroalgas na plataforma adjacente a foz do Rio Doce. 
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Modelagem numérica com o modelo ROMS (Regional Ocean Modeling System) 
associado ao módulo biogeoquimico PISCES para avaliar o impacto na porção 
biológica, geológica e quimica do ambiente marinho receptor final do rejeito. 

Monitoramento por imagem de satélite a partir de sensores de Temperatura da 
Superficie do Mar, cor verdadeira do oceano e concentração de clorofila-a, visando 
acompanhar, sinoficamente, a evolução temporal das feições ãmnicas, da pluma de 
sedimentos e dos efeitos na porção fitoplancIónica da cadeia trófica. 

Ação emergencial para registrar eventos extremos na foz do Rio Doce. Em casos 
e eventos extremos como grandes picos de cheia deverá haver coleta e de dados 
dentro da malha mensal de pontos ou em outros pontos casa seja necessário. Esta 
definição deverá estar de comum acordo com os envolvidos, Fundação Renova e 	• 
õrgãos Ambientais. 

Anexo 4: Monitoramento de potenciais impactos do rejeito de minério de ferro 
na praia e antepraia adjacentes da desembocadura do Rio Doce. 

Coordenação: Professoras Jacqueline Albino e Ma ia Terna Weitzel Dias 
Carneiro Lima 

Escopo: 

Monitorar a balneabilidade da praia quanto ao uso recreativo e avaliar as condições 
ambientais dos ecossistemas a distribuição espacial e a magnitude dos impactos ao 
longo de praias arenosas adjacentes à foz do Rio Doce. A proposta engloba o 
monitoramento trimestral e semestral de parâmetros sedimentológicos/morfológicos, 
geoqulmicos e bentenicos na porção emersa até 10m de profundidade a ante-praia. 
São dez estações de mandoramento entre Gudri e Aracruz. 

O estudo engloba: 

Monitoramento Morfológico e Sedimentológico das Praias com coletas e 
levantamentos trimestrais. 

Monitoramento da fauna bentônica em coletas semestrais 

Monitoramento químico da qualidade das areias e água. 
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Anexo 5: Alterações ecológicas na dinâmica dos manguezais e vegetação de 
restinga sob influência dos sedimentos provenientes do Rio Doce 

Coordenação: Professores Diolina Moura e Monica Tognella 

Escopo: 
Avaliar as consequências diretas e indiretas sobre o ecossistema manguezal no 
litoral norte capixaba e sul da Bahia e relacionadas ao evento de rompimento da 
barragem de Fundão. Avaliar as espécies vegetais da restinga da região estuarina 
com vistas a identificação e caracterização das alterações ecológicas na dinâmica 
da cadeia trófica do ambiente estuadno Este projeto contempla as áreas de estudos 
localizadas nos Municípios de Aracruz 	Moral ao norte da foz do rio Piraquê- 
açú), Linhares, São Mateus Conceição da Barra e Caravelas, conforme apontado 
no Anexo 5 do TR 4. 

O estudo engloba: 

Monitoramento da fitossociologia da vegetação paludal na foz do Rio Doce. 

Estrutura e funcionamento dos manguezais de São Mateus, Mariricu (Barra Nova 
e Nativo), Barra Seca (Urussuquara), Aracruz (Barra do Riacho, Santa Cruz e 
Piraqué-Acú, Mirim) e Caravelas. Acompanhamento de dados pretéritos. 

Diagnóstico dos impactos sobre a fauna do manguezal, compartimento 
caranguejos. 

Diagnóstico de contaminação da vegetação do manguezal por metais nas áreas 
de estudo. 

Caracterização da dinâmica esaJadna nos Rios São Mateus, Mariricu e Piraquâ. 

Inventário da estrutura haldfila-psamofila das oito áreas determinadas pelo ;tem 6 
do Anexo 5 da TR4; 

Inventario da estrutura arbustiva-herbácea das oito áreas determinadas pelo item 
6 do Anexo 5 da TR4; 
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Anexo 6: Monitoramento de mamíferos, tartarugas e aves marinhas 
associados à foz do rio doce, plataforma continental e áreas protegidas 
adjacentes. 

Coordenação: Professor Agnaldo Marfins 

ESCOPO:  

Diversos estudos têm mostrado que a região ao redor da foz do Rio Doce e 
plataforma continental adjacente é uma área importante para desova, reprodução e 
alimentação de diversas espécies ameaçadas de extinção, sobretudo o boto-cinza 
(Sota/ia guianensis), a toninha (Pop/oporia blainvihre0, a baleia-jubaí-te (Megaptera 
novaeangl tu?). a tartaruga-cabeçuda (Caretta caratta), a tartaruga-de-couro 	• 
(Dermochelys conacea), a tartaruga-verde (Chelonia m Ydas), e aves marinhas, 
como o rabo-de-palha-de-bico- vermelho (Phaethon aethereus), o rabo-de-palha-de-
bico-laranja (Phaethon (epturus), o trinta-Mis-de-bico-vermelho (Sterna 
hirundinacea), o tesourão-pequeno (Fragata arie0, o Tesourai, grande (Fragata 
minar), o petrel-de-trindade (Pterodroma anninjoniana) e o albatroz-de-bico-amarelo 
(Thalassarche ch)ororhynchos) (MM, 2014). O entendimento dos padrões de uso e 
deslocamento dessas espécies em áreas possivelmente 'mpactadas nas 
adjacências da foz do Rio Doce é de fundamental importância para a aplicação de 
ações mitigadoras, caso sejam detectadas ameaças a essas espécies em áreas 
com maior grau de impacto. 

O estudo engloba: 

Avaliar e monitorar a distribuição, abundância e área de vida de tartarugas, aves 
e mamíferos marinhos em áreas potencialmente impactadas ao redor da foz do Rio 
Doce, abrangendo áreas marinhas costeiras e oceânicas adjacentes, incluindo o 
Parque Nacional Marinho dos Abrolhos REBIO Comboios, APA Costa das Algas e 
REVIS de Santa Cruz. 

Determinar e monitorar associação de tartarugas, aves e mamlferos marinhos 
com micro-habitats costeiros. bem como tendências de agregação e deslocamento 
em áreas potencialmente impactadas ao redor da foz do Rio Doce, incluindo a 
plataforma continental adjacente, o Parque Nacional Marinho dos Abrolhos, REBIO 
Comboios, APA Costa das Algas e REVIS de Santa Cruz. 

Monitorar a evolução de histopatologias e microorganismos em tecidos de 
cetáceos encalhados ou vivos na área de estudo. 

5) Monitorar a diversidade genética, estrutura populacional e história demográfica 
das populações de cetáceos e tartarugas marinhes em áreas de desova e encalhes 
na região de estUda. 

12 



• 

• 

Monitorar a evolução de contammantes em tecidos de cetáceos encalhados ou 
vivos na área de estudo 

Descrever a ecologia ti-ótica a partir da análise de isótopos estáveis nos cetáceos 
8. guianensis e P. blainvillet 

Estimar a idade dos cetáceos e a primeira maturação, e analisar a taxa de 
fecundidade dos cetáceos encontrados mortos nas praias. 

Avaliar a interação dos pequenos cetáceos com a pesca no litoral do ES: 
identificar possíveis mudanças. 

Avaliar o efeito da presença de contaminantes provenientes dos rejeites de 
mineração ou que foram mobilizados pelo fluxo de rejeitos sobre a saúde das 
tartarugas marinhas e sua eficiência reprodutiva. 

Avaliar  o  impacto da disposição dos rejeitos de minério oriundos das barragens 
de Mariana/MG sobre as aves marinhas que utilizam a Foz do Rio Doce e 
adjacências, bem como monitorar ouso do espaço e dos recursos troficos, os níveis 
de contaminação, a diversidade genética, e os parâmetros demográficos desses 
organismos apôs o desastre ambiental. 

Anexo 7: Estudo e monitoramento da ictiofauna marinha, estuarina  e  Dulcicola 

Coordenação: Professores Jorge Dergam e Mauricio Hostim 

ESCOPO:  

Estudo da ictiofauna estuarinatcosteira (incluindo a comunidade recifal) e 
carcinofauna, afetadas pelo colapso da barragem de Fundão, através do 
monitoramento das variações espaciais e temporais nos aspectos populacionais, da 
comunidade e as relações destas com as variáveis ambientais. Serão monitorados 
os peixes e crustáceos atingidos diretamente pelo desastre no rio Doce e áreas 
costeira e recifal adjacentes a este. Além disso, visando determinar o espectro da 
biota atingida indiretamente pelo impacto, serão monitorados a ictiofauna e 
carcinofauna dos estuários dos rios Doce (macroescala, 10 km de distância entre 
cada ponto amostra», 'piranga, São Mateus (norte do Espirito Santo) e Caravelas 
(sul da Bahia) (os três em mesoescala, 2 km entre os pontos amostrais). Ainda, será 
monitorada a ictiofauna dos ambientes recifais adjacente aos estuários estudados, e 
também aqueles situados na APA Costa das Algas (sul do Espirito Santo). A região 
dulcicola será estudada em 8 estações ao longo do Rio Doce. A ictiofauna destes 
locais será monitorada quanto aos aspectos populacionais (i.e., ocorrência, 
abundância. biomassa, tamanho, ecologia refira e reprodução), os descritores das 
comunidades (i e , riqueza, dominância e diversidade ), bem como as relações das 
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espécies selecionadas com os habitats, através de telemetria, microqulmica de 
otólitos, e fluxo de larvas/recrutas e adultos/juvenis entre os estuários e ambientes 
costeiros adjacentes. A carcinofauna destas regiões estuarinas e adjacências, será 
estudada quanto a distribuição espacial e temporal da composição, abundam', 
biomassa, tamanho e ainda, seus aspectos reprodutivos- O monitoramento previsto 

de longo prazo (cinco anos), composto de uma análise diagnostica de curto prazo 
realizada mensalmente no primeiro ano, incluída no monitoramento. Nestes 
primeiros 12 meses, nos rios Doce (macroescala), Ipiranga, São Mateus e 
Caravelas, o peixes serão analisados quanto aos parâmetos ecológicos 
(comunidades e populações, reprodução e ecologia tática). Do segundo ano em 
diante, não coberto pela presente proposta técnica além destas análises, no rio 
Doce e estuàr'os ao norte, a parir dos resultados obtidos, serão escolhidas as 
espécies a serem monitoradas quanto aos parâmetros populacionais para os 	01/ 
estudos dirigidos (reprodução, recrutamento, bioacumulação, utilização de hàbitats). 
Seguindo este cronograma, os estudos de ecologia trõfica serão desenvolvidos 
também nos estuários dos rios Doce (mesoescala) e Piraquéaçu. No segundo e 
terceiro anos, com a prevista diminuição dos efeitos da lama, as amostragens serão 
realizadas trimestralmente, passando a ser mensal no quarto/quinto ano, para se 
poder avaliar a recuperação da ictiofauna e carcinofauna neste periodo. Serão 
considerados ainda amostragens em 8 estações na calha do Rio Doce, rios 
tributários e lagos de acordo com o Mexo 7. Serão realizadas ainda analises das 
condições fisico-químicas da coluna d'água, por meio de perfilagem com sonda 
rnultiparámetros para determinação de temperatura (t),  turbidez (UNT), 
candubvidade elétrica (uSicm), pH e oxigênio dissolvido (mg/L) em cada ponto 
amostrai da parte dulcicola do Anexo 7, visando a caracterização da massa d'agua 
para ictiofauna. Para os estudos genéticos, serão realizadas as análises genéticas 
de populações e de DNA mitoconddal barcoding da ictiofauna coletada ao longo das 
estações. 

Este estudo engloba: 

Composição e estrutura da comunidade (diagnóstico e monitoramento), estrubra 
e dinãmica de populações estudo de ecologia tática (estuários). 

Avaliação da integridade bióticas das assembleias de peixes 

Monitoramento de deslocamento de espécies-chave. 

latiofauna radial (recifes adjacentes aos estuários estudados). 

Os estudos genéticos com base em marcadores microssatélites e marcadores 
populacionais em 15 espécies de peixes nativas (de diferentes familias) mais 
abundantes, migradoras e não migradoras, utilizando sequenciamento de DNA 
mitocondrial e nuclear. Serão amostrados no minimo 10 locos rnicrossatélites, 2 
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sequências mitocondriais e 2 sequências nucleares de 30 indivíduos de cada 
população (cada uma das estações de coleta de peixes). Esses estudos têm como 
objetivo avaliar a diversidade genética das populações de peixes potencialmente 
impactadas pelo evento. 

6). Análises com o gene mitacondnal COI para pelo menos 5 indivIcluos de todas 
espécies coletadas durante o perlodo do monitoramento. Para as espécies da 
família Characidae serão realizadas análises de 10 indivíduos. Será desenvolvida 
uma biblioteca de DNA barcodes para as espécies nativas da bacia. As sequências 
obtidas serão depositadas no banco de dados BOLD. As análises têm o objetivo de 
certificar corretamente a identificação taxonâmica das espécies. 

Anexo 8: Monitoramento da sedimentação no parque nacional marinho dos 
abrolhos e regiões relacionadas 

Coordenação: Professor Heitor Evangelista 

ESCOPO:  
Os sobrevoos na área de impacto da pluma de sedimentos realizados pela Sarnarco 
evidenciam o deslocamento ao Norte da pluma, principalmente próximo a linha de 
costa entre a foz do Rio Doce e o Sul da Bahia. Entretanto, devido a diluição dos 
sedimentos na pluma, e por ser a região do estuário de Caravelas/BA uma região, 
naturalmente, de alta sedimentação, as interpretações das imagens de satélite 
tomam-se inconclusivas quanto ao aporte sedimentar exógeno. Desta forma, no 
sentido de se apontar as fontes geológicas/sedimentares mais prováveis que 
aportam no Parque Nacional dos Abrolhos tomam-se necessário uma comparação 
direta, ao nível sotópico e multi-elementar, dos sedimentos coletados no Parque 
dos Abrolhos g e., área recifal) com aqueles apontados pela literatura como 
potencias termos-fonte. 

A estratégia de monitoramento deste Programa pode ser dividida em 3 partes: 

Monitorar a variabilidade em tempo mal da turbidez da água do mar no 
arquipélago de Abrolhos para comparações com imagens de satélite da pluma, 
possibilitando tomadas de decisão de curto prazo. 

Monitorar, em caráter sazonal: o material particulado em suspensão na água do 
mar e a fração solúvel e a sedimentação acumulada na região visando a assinaaJra 
geoquimica do material que apoda ou que é fruto de ressuspençâo naquela região 

Determinar a assinatura geoquimica dos principais contribuintes do material 
sedimentar relacionado a região de Abrolhos, tais como: o material particulado da 
pluma de sedimentos da Foz do Rio Doce, amostras do rejeito proveniente da 
barragem de Fundão/Samarco, do estuário de Caravelas (BA) e fontes 
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sedimentares 	localizadas ao Norte de 
transporte através da corrente do Brasil. 

Abrolhos e que estão associados ao 

Gestão de Projetos e Atuação em Rede na Execução de Programa de 
Monitoramento Ambiental 

Coordenação: P ofessores Edmllson Teixeira e Eustacmio Castro 

Escopo: 

Programa de Monitoramento ê de grande complexidade de execução por envolver 
uma grande diversidade de temas e especializações na área da biodiversidade 
aquática, cobrir extensas áreas de ambientes estuarinos e marinhos, bem como 
pelo caráter do evento, sem precedentes. O Projeto de Gerenciamento de Projetos 

Atuação em Rede (CGPAR) tem a responsabilidade de oferecer serviços 
essenciais para a adequada operacionahzação da execução do Programa, incluindo 

gerenciamento de projetos, dispositivos voltados para uma atuação integrada, a 
gestão de dados, e a comunicação corporativa. Atuará em todos os espaços da 
estrutura organizacional para a execução da deste plano de trabalho (coordenação 
do programa de monitoramento dos ambientes dulcfcolas, estuarinos e marinhos, 
envolvendo os niveis de projetos e subprojetos; e a própria CGPAR) e fora dela 
(junto à Renova e ás Fundações de Apoio à Pesquisa associadas às instituições de 
pesquisa responsáveis pela execução da ProTeC). 

3 — RESULTADOS ESPERADOS 

Dentre os resultados esperados, destacam-se os seguintes: 
Definição de bioinclicadores da qualidade do ecossistema e do impacto do 

desastre 
Entendimento dos impactos agudos e crônicos do desastre nos diferentes 

ecossistemas 
Entendimento do impacto do desastre na estrutura de flora e fauna nos 

ambientes estudados 
Mapeamento dos habitats marinhos e avaliação temporal dos impactos no 

mesmo 
Compreensão do impacto do rejeito na biodiversidade marinha, estuadna e 

duldoola 
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Simulação do efeito da pluma de rejeitos no comportamento biogeoqulmico e 
a sua influência na biodiversidade 

Diagnóstico do comprometimento da estrutura e função dos ecossistemas 
aquáticos decorrente do "evento' 

Proposição de metas a serem alcançadas para melhorar a qualidade dos 
ecossistemas 

Propor ações de mitigação do impacto ambiental e melhor manejo para 
conservação da biodiversidade 

4—MECANISMOS DE ACOMPANHAMENTO DE EXECUÇÃO 

Reuniões mensais/bimestrais/trimestrais de acompanhamento e alinhamento 
das atividades com a área técnica das ICT's e da Fundação Renova 

Workshops envolvendo equipes técnicas e coordenações técnicas das ICTS, 
Fundação Renova e gestoras/gerenciadoras da execução 

Relatórios de Acompanhamento Fisico e Financeiro (curva S de tempo e 
custo); 

Relatórios de Acompanhamento Físico e Financeiro das atividades já 
executadas; 

Relatório técnico integrado com base no cronograma de execução. 

Prestações de contas mensais e final das transações financeiras realizadas 
durante o período de vigência. 

Entrega de relatórios trimestrais de dados e relatório semestral de analise de 
dados 
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5 - EQUIPE EXECUTORA 

Apresenta-se no Quadro 1 a Equipe Executora Principal, composta pelos 

coordenadores gerais e de projetos. 

Quadro 1 - Eq ipe Executora Principal 

N° Nome Titulação Área de Especlalizaçâo 'Cru Anexo 

Malho Bianohini 
II  Doutor 	- 

Coordenador 
Geral 

Ecotoxicologia e análises de 
contaminantes orgânicos e 
biomarcadores em amostras 
biológicas e metais em amostras 
ambientais (água, sedimento e 
biota) 

FURG 1 

2 Agnaldo Silva 
Martins 

Doutor II - 
Coordenador de 
Projeto 

Coordenador sub-proposta / 
relações com habitat com 
Omines 

UFES 8 

Alessandra 
DelaZari Barroso 

Doutor II - 
Coordenador de 
Sub  -Projeto 

Ecologia e taxonomia de 
fitoplâncton dubloola FAESA 

d Alex Cardoso 
Bastos 

Doutor 11-
Coordenação 
Geral 

Mapeamento de Habitats UFES 

Ana Cristina 
Tetheire conecker 

Doutor II -  Coordenador 
Projeto 

lohoplincton UFF1J 

8 Ana Paula Cozeria 
Farro 

Doutor1i - 
Coordenador de 
Projeto 

Realizar as analises 
laboratoriais de oetaceos; e 
subprojetos de Genética e Uso 
do habitat por ponto lixo e 
eThereed0. 

UFES 6 

Anderson Dayton 
Alves de Araúj0 

Doutor II - 
Coordenador de sob.projeto  

Ecologia e thoDnomia de 
macrófitas aquáticas UFES 

8 Anderson Geyson 
Alves de Araújo 

Doutor II - 
Coordenador de 
SbProto je 

Ecologia e taxonomia de 
macréfdas aquáticas UFES 

g Áureo Sanhas 
Doutor II - 
Coordenador de 
Projeto 

Genética Populacional e Cestão 
de Dados UFES 2 

10 Bjõm GOcker 
Douro! II - 
Coordenador ele 
Sub-Projeto 

Clclagem de matéria e fixou) de 
energia UFSJ 

11 Camilo Dias Junior 
Doutor 11-
Coordenador 
Projeto 

Fitoplancton UFES 
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ruS 	h 

PP Nome Titulação Arca de Especialização POT'. Anexo 

12 Moi Moina Moura Silva 
Doutor II 	- 
Coordenador de 
Projeto 

Responsável pela coordenação 
de monitoramento do restinga UFES 5 

19 EdmIlson Costa 
Teixeira 

Doutor II - 
Coordenação 
Geral 

Integração e Atuação em Rede UFES Todos 

14 Enoda Mana 
EskInezi SantAnna 

Doutor II - 
Coordenador de 
Sub-Projeto 

Ecologia e taxonomla de 
zooplâncton dubicola UFOP 

15 Eustàqulo Vinfolos 
Ribeiro de Castro 

Doutor II - 
Coordenação 
Gera/ 

Gestão de Natos UFES Todos 

16 Gilberto Barroso 
Doutor II - 
coordenação 
Geral Anexo 

Análise de aporte de nubentes e 
poluentes UFES 

17 Gilberto Menezes 
Amado Filho 

Doutor11- 
Coordenador 
Projeto 

Fundos Reorais - Responsável 
pelo componente 
algasfrodolitos/CAUs 

JBRJ 

18 Heitor Evangelista 
Doutor II - 
coordenador de 
Projeto 

Sedimenbbgia Marinha UERJ 8 

UI Iole Gonçalves 
ensonai 

Doutor II - 
Coordenador de 
Sub-Projeto 

mixolrofia e e 	logla de 
organismos UFSJ 

20 Jacqueline Albino 
Doi/tor II - 
Coordenador de 
Anexo 

Responsável pelo componentes 
pancton, água e zoonantelas UFES 4 

21 Jean-Christophe 
o Jyeux 

Doutor II - 
Coordenador de 
Sub-Projeto 

Coordenador de Sub-projeto - 
rede PM= UFES 7 

22 Jorge Deram 
Doutor II - 
Coordenador 
Projeto 

01311étiCa de Peixes UFV 2 e 7 

23 Pada Gonçalves da 
Costa 

Doutor II - 
Coordenador 
Projeto 

Coordenar as atividades relativas 
as análises da fauna bentCeloa  UFES 4 

24 Leandro Bugoni 
Doutor II - 
Coordenador de 
Projeto 

Coordenador do sub-projeto de 
estudo do impacto sobre as aves 
marinhas. 

FURG 6 

25 Leila Longo 
Doutor' - 
Coordenador 
Te bico Bentos 

Bentos UFRB 

26 Luiz Fernando 
Loureiro Femandes 

Doutor II - 
Coordenador 
Projeto 

Zooplâncton UFES 
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Nome Titulação Área de Especialização ICE Anexo 

27 
Maria Tereza 
Weitzel Dias 
Carneiro Lima 

Doutor II - 
Coordenador 
Projeto 

Coordenar as atividades relativas 
as análises geoquImIcas dos 
sedimentos 

UFES 4 

28 Mauricio Hostim- 
Silva 

Doutor li - 
Coordenador de 
Projeto 

coordenar o projeto de icliolauna 
estuarinahr alinha UFES 7 

29 Mônica Moda 
Pereira Tognella 

Doutor II - 
Coordenador de arejem  

Responsável pela coordenação 
de monnommento do ~quero' UFES 

30 Renato Ghisolfi 
Doutor II - 
Coordenador 
Projeto 

modelagem UFES 

31 Renato Rodngues 
Neto 

Doutor II - 
Coordenador 
Projeto 

Análises Hierogeogulmice UFES 

32 Rodrigo Leão de 
Moura 

Doutor II - 
Coordenador 
Projeto 

Responsável pelos componentes 
recifes. sedimento e SIG UFRJ 

33 Sarah Maria 
Vargas 

Doutor II - 
Coordenador de 
Projeto 

TEIMIMIEIS marinhas UFES 6 

Valéria da Silva 
Calarellela 

Doutor II - 
Coordenador 
Projeto 

Sedimenbbgia UFES 

Valéria de Oliveira 
Femandes 

Doutor" - 
Coordenador de 
Sub-Projeto 

Ecologia e taxonomia do periliton UFES 3 

6 — PRODUTOS ESPERADOS 

1- Atividades-Suporte ao Programa de Monitoramento para Ambientes 
Estuarinos, Marinhos e Dulcicolas: 

Dados pretéritos avaliados e consolidados 
Vistoria 	área de estudo realizada, incluindo validação de pontos 
amostrais e estações de monitoramento 

Protocolos de monitoramento e de analises laboratoriais 
Plano de Gestão de Dados 
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2- Programa de Monitoramento para Ambientes Duleicola, Estuarino o Marinho: 

Dados brutos armazenados em repositórios e disponibilização em 
bancos de dados abertos 

Relatórios de Dados 
Relatórios Técnicos 
Avaliação Parcial do Programa de Monitoramento 
Difusão do Conhecimento 

7— METAS GERAIS A SEREM ATINGIDAS 

im Avaliação e consolidação de dados pretéritos 
Vistoria técnica da área de estudo 
Elaboração de protocolos de monitoramento em campo e de análises laboratoriais 
Preparação do Plano de Gestão de Dados 
Análise ecotozicolifioica da biota dulcicola, estuarina e marinha 
Análise temporal do impacto nos ecossistemas marinho recifais, estuarino, 
praial, manguezal, restinga e duicicola 
Determinação do impacto da Pluma na Biodiversidade 
Análise do impacto na Megafauna Marinha 

• 	Análise do impacto na estrutura da ictiofauna dulcicola, marinha e estuarina 
Avaliação do potencial impacto no Parque Nacional Marinho dos Abrolhos e 
regiões adjacentes 

Análise integrada dos impactos nos diversos ecossistemas e o 
comportamento temporal e espacial na biodiversidade 

8— ETAPAS/ ATIVIDADES E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FiSICA 

Etapa 1 • Atividades-Suporte ao Programa de Monitoramento para Ambientes 
Estuarinos, Marinhos e Dulcicolas 

Atividade 14. Avaliação e consolidação de dados pretéritos 
1.1.1. Recebimento dos dados pela Fundação Renova 
1.1.2. Mobireaçâo da equipe 

1.1.3. Avariação preliminar da base de dados 
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1.1.4. Revisão da literatura 
1 1 5 Tratamento estatIstico dos dados 

1.1.6. Análise critica e validação dos dados pretéritos disponibilMados 

1.1.7 Elaboração do relatório final 

Atividade 1.2. Vistoria técnica da área de estudo 

1.2.1. Visita técnica nas estações amostrais 

1.22 Validação das estações amostrais 
1.2.3. Relatório de reconhecimentos e validação das estações amostrais 

Atividade 1.3. Elaboração de Protocolos de monitoramento em campo e de análises 
laboratoriais 

1.3.1.Organização da equipe de elaboração e coordenação do protocolo 

1 3 2 organização da estrutura do protocolo 
1.3.3.Elaboração do protocolo 

1.3.4. Revisão do protocolo 

1.3.5. Entrega da versão final do protocolo 

Atividade 1.4. Preparação do Plano de Gestão de Dados 

1.4.1. Organização da equipe de elaboração e coordenação da preparação do plano 

1.4.2. Especificação do repositório para armazenamento dos dados 

1.4.3. Especificação do formato dos metadados para descrição dos dados 

1.4.4. Especificação do banco para organizar os dados para as questões dos TRs 
1.4.5. Especificação da forma de visualização dos dados 

1.4.6. Entrega do Plano com os mecanismos para a gestão de dados 

Etapa 1- Programa de Mongoramenfo para Ambientes Dukicola, Estuarino e Marinho 

Atividade 2.1. Mobilização da Equipe Técnica e Aquisição de Equipamentos 

2.1.1. Contratação da equipe de pesquisadores 
1.1.2. Reunião de nivelamento com a equipe 

2.1.3. Treinamento da equipe validadora das amostragens em campo 
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2.1.4. Padronização das rotinas de validação das amostragens 
2.1.5. Planejamento dos validadores no campo 

2.1.8. Aquisição e Entrega de Equipamentos Importados e Nacionais 

Atividade 2.3. Monitoramento e Analise 
2.2.1. Coleta das amostras 

2.2.2. Análise das amostras e tabulação dos dados 

2.2.3. Workshops de Integração da equipe de pesquisadores 
2.2.0. Relatórios trimestrais (dados sem analise) 
2.2.5. Relatórios semestrais 

2.2.6. VVorkshop com a Renova e órgãos Gestores Ambientais 
2.2.7. Proposição de alterações no IR 

2.2.8. Armazenamento dos dados brutos em repositórios 

Atividade 2.3. Avaliação e Conclusão da ProTeC 

2.3.1. Analise Integrada dos Resultados dos dados Programa de Monitoramento para os 
ambientes dulcicola, estuarino e marinho 

2.3.2. Avaliação do Programa de Monitoramento para os ambientes estuarinos e marinhos e 
apresentação de diretnzes para seu Futuro 

O Gronograma Físico está representado na Quadro 2. 
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9 —BENEFICIO DO PROJETO: APLICAÇÃO PARA A INDÚSTRIA E SOCIEDADE 

Expedis° comprovada quanto ao desenvolvimento de estudos, geração 
e difusão de conhecimento, bem como formação de recursos humanos 
nos temas relacionados aos respectivos componentes específicos e 
histórico de Programas e Projetos de pesquisa ja realizados na região 
A Equipe Técnica responsável pela execução da ProTeC possui competência 
nas diversas temáticos relacionadas ao Programa de Monitoramento e 
experiência em termos de atuação profissional na Área Ambiental I. Vários 
coordenadores de projeto e seus grupos de pesquisa associados possuem 
estudos em desenvolvimento e publicações sobre o sistema continental e 
marinho, a biodiversidade associada e dados pretéritos relacionados aos 
impactos do rompimento da barragem de Fundão da Samarco, que servirão 
de base para análises referentes aos impactos agudos e crônicos deste 
evento na biodiversidade aquática da Área Ambiental I. Por um lado, a 
referida expertise presente na Equipe Técnica responsável pela execução da 
ProTeC proporcionará qualidade e credibilidade aos produtos esperados 
acima relacionados e ao processo de desenvolvimento dos mesmos; por 
outro lado, o Programa de Monitoramento proporcionará a esses grupos de 
pesquisa, entre outros: oportunidade de aplicação na prática de 
conhecimentos por eles produzidos; visibilidade junto á Fundação Renova, a 
órgãos gestores ambientais e à sociedade como um todo. 

Criação de expedis', e estruturação local para responder ao evento atual 
a longo prazo e a eventos semelhantes no futuro 
O rompimento da barragem de Fundão / Samarco resultou em impactos 
ambientais sem precedentes no Brasil, cujos processos de recuperação e 
mitigação requerem criação de competências, seja pela dimensão e 
diversidade do impacto seja pelo caráter inter e transdisciplinar das 
alternativas de solução para esses processos, entre outros. Esse um aspecto 
de grande diferencial da ProTeC, que foca tanto na execução do Programa 
de Monitoramento, propriamente dito, como na criação de expertise para 
responder ao evento atual a longo prazo e a eventos semelhantes no futuro. 
No que se refere a esse último aspecto, utiliza-se de mecanismos de 
capacitação interna à própria Equipe Técnica (pesquisadores, 
alunos/pesquisadores, apoios técnicos, etc.) e externa (representantes da 
Renova e de órgãos gestores ambientais). 
Em termos de estruturação local para responder ao evento atual a longo 
prazo e a eventos semelhantes no futuro, a execução da ProTeC contribuirá 
muito nesse sentido. Alguns exemplas disso são dados a seguir: 

Em função da demanda de trabalho, algumas instituições e grupos de 
pesquisa envolvidos na execução ProTeC estão tendo a adequação de 
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espaços fisicos voltados para. o armazenamento de amostras e a 
realização de análises laboratoriais; e a acomodação das equipes 
técnicas atuando no Programa de Monitoramento; 
Da mesma forma, uma série de equipamentos estão sendo adquiridos 
com a finalidade de viabilizar: as análises laboratoriais dos dados 
levantados em campo; o levantamento de dados em campo; o 
armazenamento de dados e informações em repositorios, e para 
processamento e análise de dados propriamente ditos. 
Por fim, parte da Equipe Técnica envolvida com a execução da 
ProTeC é composta de professores, graduandos e pós-doutorandos. 
Ou seja, tem-se aqui a execução do Programa de Monitoramento 
contribuindo para a formação e aperfeiçoamento de pessoal. 

Credibilidade e transparência dos dados para a sociedade 
Como já comentado acima, a Equipe Técnica responsável pela execução da 
ProTeC ê constituída essencialmente por membros de instituições 
acadêmicas e/ou de pesquisa formadoras da RRDM ou a elas vinculados, 
que têm na sua independência e expedis& a credibilidade necessária para 
executar os estudos de monitoramento e avaliações previstos no Programa 
de Monitoramento. No que diz respeito ã credibilidade e transparência de 
dados para a sociedade, a Equipe Técnica dispõe de pesquisadores e 
pessoal técnico-cientlfico especializados e/ou com atuação em gestão de 
dados ambientais / de biodiversidade e em comunicação socioambiental que 
oferecerão subsídios, no âmbito do Programa de Monitoramento, para que a 
Renova ofereça aos órgãos gestores ambientais e à sociedade transparência 
e acesso aos dados levantados e gerados e a informações produzidas, neste 
caso em linguagem acessível a públicos diversos, especialmente ao público 
geral. 

10 —CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

Descreve-se, a seguir, o número de aportes financeiros necessários para a 
execução da proposta comercial, devidamente baseado no cronograma fisico-

financeiro especificado no quadro 3. 
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Quadro S. CrOnOgraMa IISICO-finanCeire de desembolso 

Data da 
Liberação 

Antecipação 
da primeira 

parcela, até o 
pnmeino mês, 

após 
assinatura do 

Contrato 

Antecipação 
da segunda 

quarto mês, 
ap6s a 

assinatuna do 
Untrato, 
mediante 

aPr.simbO°  de Relatório 
sobre 

"oé AvaRa ' ° e  Consolidação 

i'2ItemiDaatos!°s. 

Antecipação 
da terceira 
parcela, no 
sétimo més 

após a 
assinatura do 

Contraio, 
mediante 

aMrega do 
plano de 
gestão de 

dados: 
Entrapa da 
Relatório 

Trimestral dos 
Resultados 

das 
Campanhas 

de 
Monitoramanto 

para 
Ambientes 

primeiro móspaparcela, no 

Antecipação 
da quarta 

parcela, no 
decimo 

após a 
assinatura do 

Contrato, 
mediante 
Relatório 
Técnico- 

Cientifica dos 
Resultados 

das 
campanhas 

de 
Monitoramento 

para 
Ambientes 
Semestral 

Anteopaçâo 
da quinta e 

úlfirna parcela. 
no decimo 

 quarto mês 
após a 

assinabJra do 
Contrato, 
mediante 

apresentação 
de Relatório 

Tdmestral dos 
Resultados 

das 
campanhas 

de monitoramento  
para 

Ambientes 

2 Parcelas 2. 3.• • 6' 

12— PLANILHA DE DESEMBOLSO E FINANCEIRA 

O detalhamento do orçamento encontra-se na planilha em Excel no Anexo B 
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